
 

Moléstias estranhas devastam populações inteiras, mas
Deus inspira a cabeça de cientistas abnegados e liquida
as epidemias.

Tempestades, de quando em quando, sacodem largas
faixas da Terra, mas Deus, pelas fôrças da Natureza, faz
o reequilíbrio de tudo.

Não te entregues ao pessimismo em circunstância
alguma.

Tudo pode ser, agora, diante de ti, aflição e con-
vulsão; contudo, tranguiliza a vida em tôrno, quanto
puderes, porque a paz chegará pelas mãos de Deus.
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BENDIGAMOS

“Porque quem quer amar a vida e ver
os dias bons, refreie a sua língua contra o

mal...” — PEDRO.

(I Pepro, 3:10.)

NÃo VvALE condenar.

O desmentido talvez chegue hoje, de maneira im-
prevista, porque a misericórdia é alicerce da Lei de Deus.

Reflete quantas vêzes já observaste o socorro invi-
sível ao que era tido em conta de mal irremediável.

Viste doentes graves voltarem repentinamente à saú-
de, quando já se achavam sentenciados à morte.

Conheces malfeitores que se transformaram em ho-
mens de bem, quando pareciam totalmente afundados na
delingiência.

Tateaste problemas complexos que encontraram equa-
ção de improviso, quando se te afiguravam plenamente
insolúveis.
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Choraste sôbre situações inquietantes que tomaram
rumo salvador, quando tudo te fazia crer em tragédia.

Seja qual seja a provação em curso, refreia a língua
para que a tua língua não amaldiçoe.

E possível estejas vendo tudo em derredor de teus
passos pelo prisma do desespêro...

Entretanto, asserena-te e aguarda, confiante, porque,
se a misericórdia de Deus ainda não está alcançando o
teu quadro de luta, permanece a caminho.
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PROSSEGUINDO

“Prossigo para o alvo...” — PAULO,

(Filipenses, 3:14.)

ENcONTRAS o semblante amargo da solidão no mo-
mento em que as circunstâncias te compelem a deixar o

conhecido.

Supões que a construção de tôda a existência desaba
sôbre ti mesmo, como se a ausência da moldura familiar
te rasgasse o quadro da própria alma.

Corações amigos, atraídos por outras sendas, aban-
donaram-te os ideais; pessoas queridas deixaram-te a sós;
aposentaram-te a distância do trabalho de muitos anos,
ou a morte, de passagem, ceifou o sorriso dos compa-
nheiros que te eram mais caros...

Sentes, por vêzes, que estás deixando para trás tudo
o que te parece mais valioso, entretanto, não é verdade.

Basta jornadeies corajosamente adiante e, buscando
expressar-te em novas formas, reconhecerás que o amor
e o trabalho são mais belos em teu caminho.
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